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A presente vivência ocorreu em uma igreja espírita, localizada na área da Mata Norte 

de Pernambuco. Essa instituição possui um programa de caridade a comunidades 

carentes e encontro quinzenais com o público infantil, a vivência foi posta em prática 

nestes encontros. Além de conscientizar, também objetivamos reciclar papéis 

utilizados para criar novos papéis/caderninhos. Foram realizados três encontros: No 

primeiro encontro foi proposto uma roda de conversa sobre o que seria o meio 

ambiente e o processo de reciclagem, as consequências das nossas ações e como 

preservá-lo. Após nossa conversa iniciamos o processo de reciclagem do papel, 

utilizamos - além do papel, que iria para o lixo - dois baldes com água, uma peneira 

feita a partir de materiais recicláveis e uma cerâmica para prensar o papel 

previamente montado por eles. No segundo encontro relembramos da conversa do 

encontro passado e iniciamos as produções das capas dos cadernos, orientamos que 

eles fizessem desenhos livres ou sobre o meio ambiente, e também que escrevessem 

seu nome, todas ficaram bem ricas em cores e desenhos variados. No terceiro e 

último encontro levamos os caderninhos montados e com as capas que cada criança 

havia confeccionado, também pedimos um feedback, para saber o que elas gostaram 

e aprenderam. O projeto teve como resultado a aquisição de conhecimento para nós 

e para o público envolvido, ouvimos as experiências de cada um e foi possível 



   
 

   
 

compreender a realidade deles(as). Foi possível perceber que as crianças 

compreenderam não só a dinâmica como o porquê dela. Elas participaram de toda a 

proposta e, claro, tudo foi feito e efetuado da melhor maneira possível para o conforto 

e entendimento das mesmas. Criamos cadernos, agendas e marca-páginas, cerca de 

20 de cada. Esses cadernos e agendas foram entregues a eles(as) no último 

encontro, eles manusearam e ficaram impressionados com o resultado do seu 

esforço, os enfeitaram e levaram para mostrar aos seus pais. E, com toda certeza, 

plantamos uma semente da reciclagem e da consciência ecológica. Concluímos que 

o devido projeto apresentado teve o aproveitamento de provocar as crianças, 

podemos dizer que contribuiu muito para o conhecimento delas, e que a forma como 

desenvolvemos o mesmo foi muito proveitosa, visto que as crianças estavam bem 

confortáveis para contar suas vivências e assim compartilhar seus saberes, voltando 

para o principal foco da vivência extensionista que além de levarmos informações 

importantes, também recebemos muitas e aprendemos muito com eles. Porém, 

alguns empecilhos contribuíram para a não efetivação de todo projeto, como por 

exemplo as mudanças climáticas, como a parte muito importante são as secagens 

das folhas, essa questão foi bem complicada, e o tempo também, devido os encontros 

acontecerem de quinze em quinze dias. 


